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Homeopatia & Ciência: o “efeito Semmelweis” 
 

13 de Maio de 2022 

CABSIN/Comitê de Homeopatia 

 

Ignaz Philipp Semmelweis (1818-1865) nasceu em Buda, cidade que depois veio a 

integrar Budapeste, capital da Hungria. Em 1846, após ter concluído a graduação em 

Medicina e a especialização em Cirurgia, foi admitido como assistente de Obstetrícia no 

Hospital Geral de Viena (sede da Segunda Escola de Medicina de Viena). No ano 

seguinte, um fato iria intrigar o espírito inquiridor de Semmelweis: um estudante 

acidentalmente cortou o dedo de um dos professores (Jakob Kolletschka) com a faca 

usada durante uma autópsia e o professor veio a falecer em decorrência do que hoje 

chamaríamos de septicemia. Semmelweis observou a semelhança da doença desenvolvida 

por Kolletschka e as centenas de óbitos maternos e de recém-nascidos que presenciara. 

Óbitos esses que eram mais frequentes na ala da maternidade frequentada pelos 

estudantes e professores após as autópsias. Postulou que uma infecção por “matéria 

orgânica decomposta com organismos vivos”, presente nas mãos dos estudantes e 

professores ao examinar as pacientes seria a causa das mortes, pois antes do exame não 

utilizavam nenhum tipo de higienização das mãos. Semmelweis, então, introduziu o uso 

rotineiro de solução clorada para higiene das mãos e o resultado foi a redução da 

mortalidade. Entretanto, os médicos de “alta reputação” não aceitaram as conclusões do 

jovem assistente. Seu contrato não foi renovado e, em 1849, Semmelweis mudou-se para 

a cidade de Pest (hoje, também parte de Budapeste), onde continuou atuando como 

professor de Ginecologia e Obstetrícia. Desapontado, Semmelweis resistiu a publicar suas 

descobertas e, quando finalmente resolveu publicar a obra “Etiologia, conceito e 

profilaxia da febre puerperal” (1861), a comunidade científica não a aceitou. 

Paradoxalmente, o nome de Semmelweis é reconhecido até hoje como uma das “grandes 

figuras que estabeleceram a reputação mundial da segunda Escola de Medicina de Viena 

no século XIX”, conforme visto no website da Universidade de Viena. Sua história 

originou o termo “reflexo” ou “efeito Semmelweis”, ou seja, a “tendência a rejeitar novas 
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evidências ou novos conhecimentos porque contradizem normas, crenças ou paradigmas 

estabelecidos”. 1 2 3 4 

Na evolução gradual do conhecimento científico sobre a etiologia das doenças, a história 

registra que o médico inglês e contemporâneo de Semmelweis, John Snow (1813-1858), 

publicou em 1849 um panfleto em meio a epidemias de Cólera que assolavam a Europa, 

defendendo que a Cólera era uma doença intestinal transmitida pela água ou pelos 

alimentos, desafiando a tese predominante da transmissão pelo ar 5.  

Curiosamente, a história da Medicina (ainda) não registrou que o médico alemão 

Christian Friederich Samuel Hahnemann em 1831 já havia contestado a tese da 

transmissão da Cólera pelo ar, inicialmente em um panfleto e depois em um pequeno 

artigo, publicado no The British Journal of Homoeopathy de 1849. Procurando explicar 

a transmissão da Cólera a partir de doentes em isolamento, Hahnemann postula que 

médicos e enfermeiros que assistem esses pacientes poderiam atuar como portadores sãos 

de uma “matéria contagiosa” provavelmente constituída por “milhões de minúsculas 

criaturas vivas e invisíveis”. Prenunciando Semmelweis e John Snow, Hahnemann 

recomendava a higienização dos pacientes, contactantes, roupas e objetos com álcool 

canforado, como forma de combater a propagação da matéria contagiosa da Cólera a 

partir de portadores sãos 6 7. 

No mesmo ano de 1831, ao comentar um artigo sobre o poder medicinal dos 

medicamentos homeopáticos, Hahnemann lamenta o ceticismo dos opositores da 

Homeopatia em relação ao desenvolvimento do poder medicinal das substâncias pela 

atenuação e dinamização. Escreve Hahnemann: “a esses senhores, pode-se aplicar as 

palavras de Goethe: 

Assim reconheço os doutos senhores! 

O que vocês não contam, acreditam não ser verdadeiro 

O que vocês não pesam, não tem peso para vocês 

O que vocês não cunham, pensam não ter valor” 

Mephistopheles 8 
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Compreensivelmente, nas primeiras décadas do século XIX não seria possível “contar” 

ou “pesar” as ultradiluições dinamizadas e usadas como medicamentos homeopáticos. 

Duzentos anos depois, entretanto, dispomos de tecnologia para analisá-las, tanto do ponto 

de vista físico-químico, como do ponto de vista biológico, ainda que ultrapassem o limite 

de Avogadro, uma vez que o foco dos estudos não é mais o soluto, mas o solvente e suas 

propriedades após a inserção de uma dada substância no início do processo. Alguns 

exemplos: 

1. Capacidade de modular a expressão gênica de células animais e vegetais 9 10 11  

2. Mudanças no balanço eletrônico (de cargas) e em outras propriedades físicas de 

solventes polares e/ou da água quando submetidos à diluição de solutos seguida 

de agitação vigorosa 12 13 14 15 16 17 

3. Mudanças estruturais de micro e nanoestruturas em suspensão, obtidas de 

preparações homeopáticas comerciais, em função do processo de diluição e 

agitação 18 19 

4. Modulação da resposta imune sistêmica e local a agentes infecciosos, observada 

in vivo e in vitro 20 21 22 

5. Mudanças no grau de entalpia quando da trituração de substâncias insolúveis em 

lactose (método de dinamização introduzido por Hahnemann e incorporado à 

farmacopeia homeopática de diferentes países) 23. 

A pesquisa básica sobre Homeopatia e altas diluições iniciou há apenas 35 anos, com um 

grupo limitado, mas dedicado de pesquisadores. Ainda não temos todas as respostas sobre 

como as altas diluições homeopáticas agem nos organismos vivos, mas o conhecimento 

obtido até o momento indica que essa é uma área com grande potencial de inovação 

tecnológica, além de conferir plausibilidade à pesquisa clínica. Na base de dados 

“PubMed”, por exemplo, o maior catálogo digital de artigos científicos do mundo, são 

apresentados 6266 artigos (em 08/05/2022) sobre Homeopatia, sendo 125 

especificamente ensaios laboratoriais e 813 sobre estudos clínicos.  

Observa-se que, se a pesquisa básica é uma jovem adulta, a pesquisa clínica em 

Homeopatia é uma adolescente que enfrenta seus conflitos, lembrando que a própria 

Medicina Baseada em Evidências - produto da década de 1990 24 - tem sérios conflitos a 

superar 25 26 27.   
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A pesquisa industrial testa um produto farmacêutico para uma determinada doença, o que 

facilita o estudo de centenas de sujeitos, recrutados em vários centros. Em contrapartida,  

a pesquisa clínica em Homeopatia clássica é artesanal, pois individualiza o medicamento 

para cada sujeito da amostra, com base nos detalhes dos sintomas e sinais que não se 

limitam à doença sob investigação, mas abrangem a totalidade dos sintomas e sinais do 

paciente.  O tratamento direcionado à totalidade dos sintomas de cada sujeito não impede 

o estudo de um grupo de sujeitos acometidos por uma mesma condição clínica.  Assim, 

os grupos de pesquisa clínica estudam diferentes estratégias de tratamento homeopático 

individualizado e, com o tempo, a revisão desses estudos poderá informar pesquisadores, 

clínicos, pacientes e gestores sobre quais estratégias são as mais efetivas ou eficazes. 

Como um primeiro passo nessa direção, o Mapa de Evidências em Homeopatia apresenta 

uma visão geral sobre a pesquisa clínica nos últimos 30 anos (disponível em: 

https://mtci.bvsalud.org/pt/mapa-de-evidencias-efetividade-clinica-da-homeopatia/ ). 

Apesar do trabalho artesanal e dos recursos limitados (muitas vezes os estudos são 

financiados pelos próprios pesquisadores), resultados de ensaios clínicos  randomizados, 

duplo-cegos e controlados com placebo têm evidenciado a superioridade de estratégias 

de Homeopatia clássica em relação ao placebo em condições clínicas diversas, tais como 

gastroenterite aguda em crianças28, transtorno de déficit de atenção e hiperatividade em 

crianças e adolescentes (com resultados positivos que se mantiveram mesmo 12 meses 

após o término da intervenção)29,  fibromialgia30, câncer de pulmão (com melhor 

qualidade de vida e maior sobrevida nos pacientes que receberam Homeopatia como 

tratamento adjuvante)31, septicemia em pacientes internados em unidade de terapia 

intensiva (com maior sobrevida após 18 meses no grupo que recebeu Homeopatia como 

tratamento adjuvante)32 etc.  

Mais recursos humanos e materiais são necessários para fomentar a pesquisa e ampliar a 

compreensão e as evidências sobre a Homeopatia. Esses recursos se justificam pelo 

potencial de segurança, baixo-custo e sustentabilidade dos medicamentos homeopáticos, 

em um cenário global carente de soluções para problemas antigos, como o acesso desigual 

aos serviços de saúde e o aumento da incapacitação por doenças crônicas não 

transmissíveis33. Aliás, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o “aumento 

da carga global de doenças crônicas é a razão mais urgente para o desenvolvimento e o 
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fortalecimento da colaboração entre a medicina convencional e a tradicional e 

complementar”, razão pela qual a OMS definiu como um dos seus objetivos estratégicos 

a incorporação da Medicina Tradicional, Complementar e Integrativa (MTCI) informada 

por evidências (incluindo a Homeopatia) aos sistemas de saúde dos Estados-membros34.  

O Brasil é referência mundial em relação à inserção da MTCI no sistema público de saúde 

desde que publicou, em 2006, a Política Nacional de Práticas Integrativas e 

Complementares (PNPIC). A Homeopatia está contemplada na PNPIC, pois sua 

implementação no SUS foi considerada como uma importante estratégia para a 

construção de um modelo de atenção centrado na saúde, uma vez que recoloca o sujeito 

no centro do paradigma da atenção, fortalece a relação médico-paciente, atua em diversas 

situações clínicas do adoecimento como, por exemplo, nas doenças crônicas não-

transmissíveis, doenças respiratórias e doenças alérgicas e por sua potencial contribuição 

para o uso racional de medicamentos 35. Usuários tendem a recorrer à Homeopatia no 

SUS, após terem tentado outros tratamentos para doenças crônicas ou recorrentes, ou 

pelos efeitos adversos importantes associados ao tratamento convencional 36. 

Em 20 de Abril de 2022, o diretor-geral da OMS, Dr. Tedros Adhanom Ghebreyesus, que 

tem mestrado em Imunologia de Doenças Infecciosas pela Universidade de Londres e 

doutorado em Saúde Comunitária pela Universidade de Nottingham37, inaugurou o 

Centro Global de Medicina Tradicional (GCTM) da Organização Mundial da Saúde na 

cidade de Jamnagar, Gujarat, Índia38, com a participação do Primeiro-Ministro do país,  

Sr. Shri Narendra Modi. O Consórcio Acadêmico Brasileiro de Saúde Integrativa 

(CABSIN) esteve presente, firmando um acordo de cooperação39 e cumprindo sua 

missão40 em relação a fomentar a pesquisa científica de abordagens integrativas e 

complementares em saúde por meio de intercâmbios e colaborações entre pesquisadores, 

universidades e grupos de pesquisa nacionais e internacionais.  
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